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Lisboa, 21 set (Lusa) - O bastonário da Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas 
(OTOC) disse hoje que "foi cometido um crime" na Madeira e questionou porque 
"um gestor público não há-de ir preso" quando "comete um roubo". 

Domingues de Azevedo afirmou, em declarações à agência Lusa, que o 'buraco' nas 
contas da Madeira configura um conjunto de "atitudes perfeitamente contrárias ao 
interesse dos cidadãos" e disse que gostaria de ver Alberto João Jardim 
responsabilizar-se pelo que fez. 

O bastonário acredita que "serão os cidadãos a pagar as asneiras na Madeira", e 
acrescenta que o caso madeirense "espelha bem a conceptualizacão que os 
gestores de cargos públicos têm do bem público". 

O Instituto Nacional de Estatística e o Banco de Portugal divulgaram na sexta-feira 
uma nota onde dão conta que nas últimas semanas receberam dados com encargos 
assumidos pela Administração Regional da Madeira que não foram pagos e não 
foram reportados às duas entidades que apuram as contas nacionais portuguesas. 

A irregularidade, considerada grave pelas duas entidades e pelo Ministério das 
Finanças, vai obrigar à revisão dos défices de 2008 a 2010, para incluir no défice 
orçamental português 1.113,3 milhões de euros só nestes três anos, a maior parte 
(915,3 milhões de euros) a incluir em 2010. 
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